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e Silva (Universidade de Coimbra), Marta González González (Universidad de Málaga), Monica Silveira Cyrino (University of 
New Mexico)

Editora | Publisher
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אמר הרבי מרוּזין:
כשם שהאותיות הקדושות בלי הנקודות אין להן קול והנקודות בלי האותיות אין להן קיום, כך תלויים

הצדיקים והחסידים אלו באלו. הצדיקים הם האותיות, והחסידים הנוסעים אליהם הם הנקודות,
החסידים צריכים לצדיק, אבל לא פחות מזה צריך הוא להם, שעל־ידיהם יוכל להתעלות, ועל־

ידיהם יוכל חס ושלום לרדת; הם נושאים את קולו, הם מפיצים את מעשיו בעולם.

O Rabi de Ruzhyn disse:
	Tal como as consoantes sem sinais massoréticos 
não têm som, e os sinais sem letras não têm onde 
se agarrar, assim também os mestres (Tsadikim) e 
discípulos (Hassidim) se penduram uns nos outros. 
Os mestres são as letras e os discípulos que vão ter 
com eles são os diacríticos. Os discípulos neces-
sitam do mestre não menos do que este mesmo 
deles precisa: com eles se eleva e com eles, Deus 
o impeça, pode cair. Eles carregam a sua voz, eles 
ressoam o seu trabalho por todo o cosmos.

“Ditos de Israel de Ruzhyn (1796-1850)”

recolhidos por Martin Buber
para Contos dos Hassidim (1946)
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O papel e os desafios do tradutor bíblico:
O caso da tradução interconfessional em Português Corrente

The role and challenges of the Bible translator:
The case of the Interconfessional Translation in Current Portuguese

Timóteo Cavaco
Centro de Estudos Globais, Universidade Aberta

Centro de Estudos de História Religiosa, Universidade Católica Portuguesa

timoteo.cavaco@edu.ulisboa.pt |     0000-0003-1005-1250

Resumo: A tradução da Bíblia é um exercício indispensável à compreensão deste texto por parte da esma-
gadora maioria da sua vasta comunidade de leitores. Assim, para que a receção do texto bíblico ocorra, é 
necessário que o tradutor combine competências técnicas e científicas com conhecimentos do ambiente 
cognitivo dos leitores, geralmente em contexto eclesial. Neste texto, procura-se apresentar as principais meto-
dologias que têm sido desenvolvidas para a tradução da Bíblia ao longo dos séculos, com alguma incidência 
no método conhecido como “equivalência dinâmica”, utilizado desde a segunda metade do século XX.  
Em Portugal, o método de equivalência dinâmica foi adotado pela Sociedade Bíblica na produção da tradução 
interconfessional em português corrente.
Palavras-chave: Tradução da Bíblia; interconfessionalidade; equivalência dinâmica.

Abstract: The translation of  the Bible is a vital process for the understanding of  it by the majority of 
its vast community of  readers. Thus, for the reception of  the Bible text to occur, it is necessary for the 
translator to combine technical and scientific skills with knowledge of  its readers’ cognitive environment, 
usually in ecclesiastical context. In this article, we intend to present the main methodologies that have been 
developed for the translation of  the Bible over the centuries, with focus on the method known as “dynamic 
equivalence”, used since the second half  of  the 20th century. In Portugal, the dynamic equivalence method 
was adopted by the Bible Society in the production of  interconfessional translation into current Portuguese.
Key-words: Bible translation; interconfessionality; dynamic equivalence.

Diariamente, centenas de milhões de pessoas em todas as partes do mundo abeiram-se 
da Bíblia para a ler, em maior ou menor extensão, com maior ou menor profundidade. Na 
grande maioria dos casos, fazem-no por obrigação eclesial ou por devoção individual, procu-
rando, frequentemente, algum tipo de orientação espiritual ou conforto para as suas angústias e 
dilemas de vida; mas há ainda os que praticam tais leituras em contexto académico, no sentido 
de produzirem novas hermenêuticas a partir de um texto milenar, que continua invariavelmente 
a surpreender. De todas estas centenas de milhões, apenas uma ínfima parte inclui aqueles 
que têm os conhecimentos e as capacidades necessárias à leitura das “escrituras sagradas” 
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judaico-cristãs nas línguas em que foram originalmente produzidas: hebraico, aramaico, grego. 
Menos ainda são aqueles que, de entre essa já ínfima parte dos que têm tais conhecimentos 
e capacidades, se dedicam a traduzir a Bíblia para que as tais centenas de milhões de pessoas 
possam efetivamente compreender aquilo que julgam ser o que Deus lhes está a dizer.

O tradutor como parte do processo de comunicação

Ao tradutor, não apenas aos que se dedicam à tradução da Bíblia ou de qualquer 
outro texto antigo, compete ultrapassar a barreira que separa o escritor – que desconhece por 
completo quem vão ser os seus destinatários – do leitor que, para além do mais, vai receber 
tal peça de comunicação numa língua diferente daquela em que o escritor a produziu. Neste 
processo de transposição há, pois, que adicionar um terceiro elemento, que, segundo Carvalho 
Neto, complexifica o processo; tal como Neto afirma “na tradução interlingual, a situação 
torna-se um pouco mais complexa, pois um terceiro elemento (o tradutor) é inserido dentro 
do processo comunicativo.”1 A função do tradutor torna-se, pois, elemento central neste 
processo uma vez que, em última instância, é ele que vai trazer o mundo do escritor para o 
destinatário final. Ainda de acordo com o mesmo autor:

via de regra, o tradutor há de meta-representar para ele mesmo o ambiente cognitivo mutuamente compartilhado 
entre o comunicador original e sua audiência original. No entanto, não basta que o tradutor compreenda 
corretamente o original. Ele deve também meta-representar o ambiente cognitivo da audiência recetora a 
fim de garantir o sucesso do processo comunicativo.2

O cenário ideal de comunicação será sempre aquele em que todos os intervenientes 
no processo partilham o mesmo ambiente cognitivo, como é o caso, por exemplo, de uma 
comunidade científica que domina uma determinada matéria; não dominando todos os mem-
bros dessa comunidade a mesma língua, o tradutor – também cientista – atuará aqui como 
“mero” transpositor de uma língua para outra.3

Todavia, no caso dos textos sagrados, mormente a Bíblia, e dada a vastidão da sua 
comunidade de leitores, tal partilha do ambiente cognitivo torna-se uma tarefa árdua e 
complexa, se não mesmo impossível. Os escritores estão separados temporalmente da comu-
nidade recetora por milhares de anos e os contextos culturais são, regra geral, muito diversos. 
Depois, o próprio tradutor enfrenta enormes dificuldades porque, obviamente, não pertence 
à comunidade dos escritores; apesar de conhecer a língua e a cultura de origem e de, muito 
provavelmente, ser até nativo da língua de receção, vive num contexto diferente daquele em 
que foi produzido o texto original. Portanto, não se trata apenas de as línguas dos escritores e 
dos leitores serem diferentes, mas de todo o ambiente cognitivo ser substancialmente diverso. 

1 	 Neto 2009, 87.
2 	 Neto 2009, 87.
3 	 Neto 2009, 89.
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Neste contexto, ao tradutor é pedido que transponha um conjunto de barreiras, com diversos 
graus de dificuldade. Segundo António Augusto Tavares,

O maior obstáculo para o conhecimento das primeiras épocas históricas reside na leitura e 
interpretação das fontes escritas. Os textos, com escrita inacessível ao comum dos mortais e em línguas 
geralmente complicadas, escondem segredos que, por vezes, nem as próprias versões conseguem transmitir 
plenamente. Daí problematizar-se atualmente a tradução de textos da Antiguidade, escritos em línguas mortas: 
traduzir literalmente ou livremente? Manter a forma literária ou respeitar apenas o sentido? Aguentar, por 
exemplo, as metáforas ou substituí-las? Usar paráfrases ou preferir linguagem concisa, embora hermética? 
Ou simplesmente tentar um certo equilíbrio entre literalismo e liberdade, de modo a conseguir exatidão e 
exercer sobre o leitor de hoje a impressão que o original causou sobre o leitor de outrora?4

A tradução da Bíblia: para além da técnica

Dada a carga simbólica associada à literatura bíblica, a tradução desses textos não 
pode ser entendida como um mero exercício linguístico e técnico, mas como uma tarefa que 
transporta uma profunda carga teológica, ainda que isso não implique desprezar os sentidos 
antropológico, sociológico, mesmo psicológico e naturalmente histórico neste processo. Segundo 
Steven Engler, a tradução de textos religiosos tem de se perspetivar em três dimensões, a saber:

(i) vertically, from the divine to the human, the transcendent to the immanent, the eternal to the temporal;  
(ii) from background to foreground, across synchronic boundaries of  language and culture; and (iii) 
horizontally, across diachronic boundaries from the past to the present and on into the future.5 

Numa linguagem mais teológica, Rowan Williams descreve a tarefa do tradutor bíblico 
nas seguintes palavras:

On the one hand, the translator in some sense participates in the ongoing effect of  the 
self-revealing of  God through the incarnate life and redeeming death of  Jesus; on the other, the translator 
draws attention to what is still hidden by recognising the unfinished business of  translation, the unavoidable 
marginal alternatives, a shadow text that makes the main column of  print questionable and provisional. 
The very fact of  revising a translation shows that there is always more work to be done: not, indeed, in 
reconstructing the main doctrinal themes of  Scripture, which can be spelt out in their consistency even 
when clothed in slightly diverse vocabularies, but in the appropriation of  the language and narrative of 
Scripture into our own native tongue.6

Ou seja, o tradutor bíblico deve manifestar a preocupação acrescida de estabelecer 
critérios que lhe permitam aferir a efetiva relação que os futuros leitores do seu texto já têm 
com a Bíblia, provavelmente através de outras traduções ou versões, não só como construto 
literário, mas também como elemento fundacional do seu universo religioso. O tradutor deve 
assim buscar a compreensão dos modos de utilização da Bíblia, tanto por indivíduos como 
por comunidades, bem como as motivações que os levam a eleger como opção de leitura uma 

4 	 Tavares 1981, 3.
5 	 Engler 2009, 233. 
6 	 Williams 2011.
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tradução pré-existente, quer seja no uso litúrgico quer seja na prática devocional.7 Assim, deve 
o tradutor procurar identificar previamente aspetos particulares que atraem a pessoa ao uso 
da Bíblia, entre os quais podem estar incluídas motivações de ordem emocional (pode ler a 
Bíblia desde criança e, na sua família, ao longo de várias gerações), intelectual (como instru-
mento que aprofunda o conhecimento e a compreensão da mensagem bíblica), espiritual (por 
reconhecimento da Bíblia como autoridade em matérias de fé) e social (por via de práticas 
comunitárias de leitura e estudo da Bíblia).8

Processos e metodologias de tradução
da Bíblia ao longo dos séculos

Em termos históricos, a tarefa de traduzir a Bíblia é mais antiga do que a conclusão 
da totalidade deste corpo literário, a qual ocorreu por volta do final do século I da atual era, 
já que o cânone hebraico havia sido integralmente traduzido para grego, por volta do século 
II a.C. De todo o modo, os processos e metodologias usados para a tradução de tais textos 
só se começaram a fixar e a documentar a partir de S. Jerónimo (c. 347-419/20), por via da 
sua tradução que deu origem à Vulgata Latina, designadamente através da sua paradigmática 
carta enviada a Pamáquio, de 395.9

Quase dez séculos mais tarde, o interesse que o Renascimento europeu despertou pelos 
textos clássicos, em geral, teve como consequência a sua liberalização e divulgação, passando 
necessariamente pela transposição desses textos para a linguagem vernácula. Os textos bíblicos 
não foram exceção, pela que a simultaneidade com a Reforma Protestante proporcionou a 
realização de traduções integrais da Bíblia para todas as principais línguas europeias, ao longo 
dos séculos XVI, XVII e XVIII. Todos estes textos viriam a beber dos princípios avançados 
por Martinho Lutero (1483-1546), logo a partir da sua tradução do Novo Testamento do 
grego para alemão, publicada em 1522. Nas palavras de Douglas Robinson:

Luther’s most important contribution to translation theory lies in what might be called his “read-
er-orientation”. When he formulates the standard principle that translations should be made out of  good 
target-language words, idioms, syntactic structures, and the like, for example, he doesn’t idealize or objectify 
language, as Augustine had done – doesn’t treat the target language as a stable sign-system whose internal 
coherence must be respected when transferring source-language meanings into it. Instead, he personalizes 
it, blends it with the vitality of  his own sense of  self. In so doing, significantly enough, he socializes it: 
what he internalizes is no solipsistic fantasy-system but language as social communication, language as what 
people like him (members of  his class) say to each other in real-life speech situations.10 

7 	 Documento-Orientador… 2019, 8
8 	 Documento-Orientador… 2019, 8
9 	 Robinson 1997, 23.
10 	 Robinson 1997, 84.
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Este princípio vanguardista, que Robinson qualifica como reader-orientation, fica, aliás, 
demonstrado nas próprias palavras do reformador germânico, na sua Sendbrief  vom Dolmetschen 
de 1530, quando o próprio Lutero prescreve:

…pois não se deve perguntar às letras na língua latina como se deve falar em alemão, como fazem esses 
burros, e sim, é preciso perguntar à mãe em casa, às crianças na rua, ao popular na feira, ouvindo como 
falam, e traduzir do mesmo jeito, então vão entender e notarão que se está falando alemão com eles.11 

Um exemplo muito claro de uma tradução bíblica que seguiu este paradigma de tradução 
é a de João Ferreira de Almeida (c. 1628-91), a primeira Bíblia em português tendo por base as 
línguas originais, que continua a ser a mais usada no sector protestante/evangélico em todo o 
espaço lusófono.12 Esta é reconhecidamente uma tradução literal ou literalista, o que faz dela um 
texto erudito, pressupondo, assim, um conhecimento profundo da cultura e mentalidade dos 
povos a que pertencem tais línguas por parte do tradutor.13 Ainda assim, Almeida não deixou 
de ser um vanguardista pois, segundo Soares Carvalho, “há no seu texto claras manifestações 
de que ele não era um formalista convicto, mas apenas funcional e pragmático”.14 

Ao longo dos séculos seguintes ao Renascimento e à Reforma Protestante, a meto-
dologia de tradução da Bíblia não sofreu alterações significativas. Mesmo tendo em conta a 
preocupação com os leitores demonstrada desde Lutero, entre uma correspondência, do ponto 
de vista lexical, morfológico e sintático (com ênfase na língua de origem), e uma abordagem 
semântica (com ênfase na língua recetora), os tradutores bíblicos tenderam a valorizar o uso 
de uma metodologia mais formal no processo de traduzir a Bíblia. O paradigma começou a 
mudar na segunda metade do século XX, em larga medida devido ao trabalho – académico e 
no terreno – de Eugene Nida (1914-2011), um antropólogo e linguista, mas também missio-
nário norte-americano, que por várias décadas serviu a American Bible Society e as United Bible 
Societies nos seus departamentos de tradução bíblica. Também ele educado de acordo com 
os cânones das traduções formais, Nida começou por desenvolver, a partir dos anos 1960, 
uma nova metodologia de tradução das Escrituras que ficou conhecida como “equivalência 
dinâmica”15 ou “equivalência funcional”.16 Soares Carvalho explica este método dizendo que:

o tradutor começa por decompor analiticamente a estrutura de superfície da mensagem nos seus conceitos 
básicos …, transferindo depois esses conceitos da língua de origem para a recetora, reestruturando em seguida 
todo o material transferido, de modo a construir uma mensagem coerente, no estilo da língua recetora.17 

Assim, nesta forma de comunicação há uma preocupação acrescida com o leitor, pois 
os conceitos presentes no texto são transmitidos de forma integrada e contextualizada, pelo 

11 	 Lutero (1530) 2003, 211-12.
12 	 Nos últimos anos têm sido desenvolvidos alguns estudos sobre esta tradução bíblica, sendo de destacar: Alves 2007; Cavalcante 

Filho 2013; Fernandes 2016.
13 	 Carvalho 1993, 16.
14 	 Carvalho 1993, 9. 
15 	 Rebera 1997, 2.
16 	 Este conceito encontra-se desenvolvido em Waard et Nida 1986.
17 	 Carvalho 1993, 12.
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que, tal como os primeiros leitores entenderam a mensagem na sua língua e na sua envolvência 
cultural, também os novos leitores a compreenderão no seu próprio ambiente. Não obstante, 
Nida e os companheiros que com ele desenvolveram o conceito de equivalência dinâmica não 
descartaram o papel que traduções bíblicas anteriores, algumas preservadas durante vários 
séculos, têm desempenhado na vasta comunidade de leitores da Bíblia, particularmente nos 
que já foram educados em ambiente cristão. Segundo este especialista,

Sentiment plays a most important part. The longer a version has been used and the more deeply 
it is rooted in the life of  the church, the more difficult it is to change the wording, but often it is just such 
a version which needs change the most. In fact, the most important changes of  meaning and grammar 
which have occurred in a language are usually directly proportionate to the age of  the translation and the 
degree of  reverence which people have for traditional versions.18

A experiência e os conhecimentos conferidos por várias décadas de utilização dos 
princípios de equivalência dinâmica não são necessariamente a meta, mas sim um ponto 
de partida para potenciar novos e continuados desenvolvimentos neste método e na sua 
aplicação a novas traduções, ou à revisão de traduções já existentes. Apesar de as críticas a 
esta metodologia, provenientes tanto de outros académicos como de leitores da Bíblia, terem 
progressivamente perdido significado, também é verdade que a tendência atual no campo das 
traduções bíblicas reflete num maior equilíbrio entre uma abordagem mais formal e lexical, 
por um lado, e outra mais dinâmica semântica, por outro lado. Ou seja, se bem que se tenham 
assumido os princípios fundamentais da equivalência dinâmica de uma forma mais ou menos 
explícita, os tradutores também têm procurado ser mais cautelosos em relação à preservação 
no texto traduzido de aspetos formais e estruturais.19 Kees de Blois vê esta aproximação com 
base em vários critérios, que sumariza em quatro pontos. Em primeiro lugar, parece óbvio 
assumir que os princípios gerais de tradução em equivalência dinâmica são válidos e por isso 
devem ser usados para todas as traduções; depois, as traduções em equivalência formal têm 
continuado a ser usadas num número significativo de línguas, mas em paralelo com traduções 
modernas; terceiro, nota-se cada vez mais uma abertura generalizada à necessidade de comunicar 
uma mensagem relevante, sem deixar de reconhecer a forma e a estrutura do texto original; 
finalmente, tem-se assistido em muitos países ao unir de esforços entre igrejas geralmente 
mais conservadoras, que manifestam preferência por traduções em equivalência formal, e 
as Sociedades Bíblicas nacionais e outras agências de tradução bíblica, no sentido de juntas 
trabalharem na produção de traduções contemporâneas das Escrituras.20

Em resumo, pode-se falar de um amplo espectro nas metodologias de tradução que 
vão desde o sistema de tradução literal (interlinear) ao da tradução dinâmica (de tendência 
parafrástica), passando pela tradução textual. A primeira, a tradução literal, embora não reflita 
as relações sintáticas do idioma a ser traduzido, não pode ser subestimada pois a consulta 

18 	 Nida 1951, 4.
19 	 Blois 1995, 25.
20 	 Blois 1995, 26-27.
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relacionada com a definição dos vocábulos, verbos, coordenação e subordinação gramatical 
do original constitui uma ferramenta indispensável para o tradutor bíblico. Já a tradução 
textual, devido, por um lado, à simplicidade do seu propósito e, por outro lado, à extensão e 
complexidade dos seus delineamentos, talvez seja a técnica de tradução mais difícil de sinteti-
zar seus postulados, uma vez que os critérios utilizados na sua prática têm a ver tanto com a 
aptidão como com a atitude do tradutor. Finalmente, a tradução dinâmica tem por objetivo o 
leitor que, por assim dizer, “aguarda que o conduzam” ao texto. Isto significa que durante o 
desenvolvimento da tradução, o próprio texto deverá sofrer uma transformação tal que situe 
o leitor nas mesmas condições em que se achava o destinatário original.

Interconfessionalidade e linguagem corrente:
características de uma tradução única em português

Portugal também se entrecruzou com a metodologia de equivalência dinâmica a partir 
do momento em que, em junho de 1972, um grupo de professores, investigadores, pregadores 
e exegetas bíblicos se reuniram pela primeira vez para dar início a uma nova tradução integral 
da Bíblia em língua portuguesa. Este grupo de especialistas, que maioritariamente se dedicavam 
ao ensino bíblico e teológico em diversas faculdades e seminários, em Portugal e noutros países, 
foi agrupado pela Sociedade Bíblica nacional21 e patrocinado, técnica e financeiramente, pelas 
suas congéneres noutras partes do mundo, através das United Bible Societies.

Para além da diversidade de saberes, de competências e de experiências que estas 
pessoas traziam, tanto no campo da pesquisa e do estudo da Bíblia como também na sua 
exposição em contexto eclesial, elas provinham de tradições cristãs diversas, designada-
mente das confissões católica e protestante/evangélica. É certo que inicialmente o projeto 
não incluía este desígnio, como Augusto Esperança, dinamizador e seu responsável inicial, 
explica “… quando procurei sondar as igrejas evangélicas de Portugal … constatei que a 
tendência era mais favorável a uma nova tradução feita diretamente dos originais gregos e 
hebraicos do que a mais uma revisão ao texto da versão da Bíblia de Almeida.”22 E Esperança 
reforça: “Quando começámos esta nova tradução da Bíblia, não havia a ideia de ela vir a ser 
uma versão interconfessional.”23 Todavia, com a inclusão no grupo de três biblistas católicos 
– António Augusto Tavares, Joaquim Carreira das Neves, José Augusto Ramos –, a exemplo 
do que já sucedia em empreendimentos semelhantes noutros países, o primeiro grupo de 
trabalho viria a ficar constituído de forma paritária entre estes tradutores católicos e os tra-
dutores protestantes – António Pinto Ribeiro Jr., João Soares Carvalho e, mais tarde, Teófilo 
Ferreira. Esta circunstância, que tornou esta obra na primeira – e até agora única – tradução 

21 	 Informação mais detalhada sobre a presença deste movimento em Portugal pode ser encontrada em Leite 2019.
22 	 A. Esperança et F. Esperança 2004, 37.
23 	 A. Esperança et F. Esperança 2004, 37.
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interconfessional da Bíblia em língua portuguesa, muito deveu ao desenvolvimento conjunto 
do documento Guiding Principles for Interconfessional Cooperation in Translating the Bible, assinado 
inicialmente em 1968 por representantes do então Secretariado para a Promoção da Unidade 
dos Cristãos – hoje Conselho Pontifício para a Promoção da Unidade Cristã –, da Santa Sé, 
e das United Bible Societies.24 Este passo, absolutamente vanguardista assumido num contexto 
nacional pré-democrático, é resumido por Silas Oliveira de forma clarividente, na perspetiva 
das relações intereclesiásticas:

… eu continuo a pensar, apesar de todos os anos de trabalho do COPIC [Conselho Português de Igrejas 
Cristãs], apesar do diálogo institucional entre COPIC e a conferência dos bispos católicos em Portugal, 
apesar do passo que depois foi dado de integrar nesse diálogo um terceiro pé que é a Aliança Evangélica 
Portuguesa, a coisa mais ecuménica que já se fez em Portugal até hoje foi a tradução interconfessional da 
Bíblia, feita pela Sociedade Bíblica.25

Outro distintivo desta tradução foi precisamente a sua adesão à metodologia de equi-
valência dinâmica. Partindo dos textos nas línguas originais – hebraico, aramaico, grego – a 
tradução interconfessional em português corrente procurou produzir um texto que fosse 
claro e compreensível ao leitor; ou seja, a sua expressa intenção era que “a linguagem utilizada 
nesta tradução interconfessional [fosse] a que a maioria dos portugueses utiliza.”26 Refira-se 
que, embora para alguns este tipo de traduções seja menos fiel, menos elevado, ou até menos 
“culto”, o certo é que tanto a qualidade académica dos tradutores é inatacável como as edições 
científicas dos textos bíblicos nas línguas originais a que esses tradutores tiveram acesso são 
mais fidedignos do que aqueles de que anteriores tradutores dispuseram, dados os achados 
arqueológicos significativos dos últimos anos, muitos dos quais aumentaram consideravelmente 
o número e a qualidade dos manuscritos bíblicos disponíveis.

A conjugação destes dois fatores acima tratados – interconfessionalidade e linguagem 
corrente – é abordada por José Augusto Ramos, um dos tradutores envolvidos neste projeto 
ao longo de cerca de 35 anos:

Uma primeira repercussão hermenêutica deste estatuto de interconfessionalidade pode ser o 
reconhecimento conjunto de um texto bíblico como elemento configurante e identificador de um núcleo 
de ideias religiosas, criador de solidariedade. Isto significa culturalmente mais do que a simples tolerância 
em ordem à mútua convivência no espaço social.

Uma consequência literariamente mais concreta é a margem de consensualidade criada ter levado 
ao estabelecimento de um novo figurino da Bíblia, que não corresponde inteiramente a nenhum dos dois 
modelos tradicionais, o católico e o protestante.27

Do trabalho desta equipa interconfessional de tradutores resultou a primeira edição 
do Novo Testamento, em 1978. Em 1989 ficaria concluída a tradução do Antigo Testamento, 
publicando-se uma a edição completa da Bíblia em dezembro de 1993, sob o título de Bíblia 

24 	 Após revisão em 1987, o atual texto do documento é como se apresenta em Guidelines for Interconfessional Cooperation in Translating 
the Bible 1987.

25 	 Marujo et Oliveira 2005, 65.
26 	 “Apresentação” 1993, 3. 
27 	 Ramos 1993, 98.
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Sagrada: A Boa Nova. Já sob a coordenação executiva de Timóteo Cavaco, então secretário-geral 
da Sociedade Bíblica de Portugal, foi constituída uma nova equipa de tradutores/revisores 
bíblicos que empreenderam alterações ao texto inicial, num processo que se alongaria por 
mais uma década, de 1999 a 2009. Para além de ter sido renovada a colaboração de João 
Soares Carvalho (Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa), Joaquim Carreira das Neves 
(Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa – Lisboa), José Augusto Ramos 
(Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa) e Teófilo Vieira Ferreira (Faculté Adventiste 
de Théologie – França), a equipa passou a contar com Manuel Alexandre Júnior (Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa e Seminário Teológico Baptista), Roy Emilius Ciampa 
(Gordon-Conwell Theological Seminary – EUA), Rui Oliveira Duarte (Universidade de Aveiro) e 
Theron Young (Instituto Bíblico Português); participaram ainda no secretariado técnico e na 
revisão estilística, Rute Nunes e João Pinheiro, respetivamente. A edição do Novo Testamento 
viria a surgir pela primeira vez em 2004 e a Bíblia completa, agora sob a designação de A Bíblia 
para todos, em novembro de 2009.
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